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Resumo: O presente documento consiste em levantar pontos negativos e positivos 
do avanço da tecnologia de um profissional de administração. O objetivo é apontar o 
crescimento significativo nas soft skills adquiridas pelo profissional, como também a 
degradação da mesma, analisando e frisando os possíveis métodos para um 
profissional de sucesso. Com o desenvolvimento da tecnologia da informação é 
notório visar um marco traçado na indústria, onde colaboradores vêm sendo 
necessários adquirir especializações para se manter no mercado atual, as 
ferramentas digitais podem agilizar processos, fornecer dados para tomada de 
decisões e promover a colaboração entre equipes. Um administrador habilidoso deve 
encontrar um equilíbrio entre o uso da tecnologia e o uso contínuo de suas habilidades 
comportamentais. Pretende-se com esse tema adquirir e repassar métodos para a 
maior procura das soft skills requisitadas pelas empresas, com o intuito de incentivar 
a melhoria de um bom profissional. 

Palavras-chave: Tecnologia. Soft Skills. Administrador. 
 

Abstract: This document consists of raising negative and positive points of the 
advancement of technology for an administration professional. The objective is to point 
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out the significant growth in the soft skills acquired by the professional, as well as its 
degradation, analyzing and highlighting the possible methods for a successful 
professional. With the development of information technology, it is clear to aim at a 
milestone set in the industry, where employees have been required to acquire 
specializations to remain in the current market, digital tools can streamline processes, 
provide data for decision-making and promote collaboration between teams. A skilled 
administrator must strike a balance between using technology and continuing to use 
his soft skills. The aim of this theme is to acquire and pass on methods for the greater 
demand for soft skills required by companies, with the aim of encouraging the 
improvement of a good professional. 

Keywords: Technology. Soft Skills. Administrator 

 

1. INTRODUÇÃO 

 
A rápida evolução da tecnologia tem impactado significativamente em diversos 

aspectos da sociedade, incluindo o mundo corporativo. A tecnologia está 

transformando o modo como as organizações operam e como os profissionais 

desempenham suas funções. Nesse contexto, o desenvolvimento das soft skills tem 

ganhado destaque como um diferencial competitivo para os profissionais de 

administração. Diante disso, na presente pesquisa, busca-se desenvolver como a 

crescente influência da tecnologia no cotidiano das organizações também têm 

impactado no desenvolvimento das soft skills. 

Este estudo buscará compreender de que forma a tecnologia afeta as rotinas e 

estratégias de gestão, bem como os desafios e benefícios que surgem com essa 

transformação digital no contexto administrativo. Diante da rápida evolução 

tecnológica, busca-se desenvolver a seguinte problemática: "Como a crescente 

presença da tecnologia tem influenciado as habilidades comportamentais de um 

administrador no ambiente de trabalho?" 

O objetivo geral, consiste em apontar os efeitos colaterais que acompanham as 

oportunidades oferecidas pelas tecnologias na rotina do profissional de administração. 

Ou seja, indicar os benefícios e malefícios da revolução tecnológica dando 

embasamento na formação das soft skills. 

Tendo como base o objetivo geral estabelecido, foram definidos que este artigo 

possuem como objetivos específicos: abordar os conceitos de administração e soft 

skills, bem como as funções do administrador; elaborar um estudo para ressaltar e 

apontar as principais soft skills necessárias para o administrador e suas importâncias; 

relatar o avanço da tecnologia e o uso delas nas funções administrativas; estudar o 



3 
 

impacto tecnológico positivo e negativo no desenvolvimento das habilidades 

sociocomportamentais. 

Justifica-se esta produção para expor a interferência da tecnologia no 

desenvolvimento das soft skills no contexto profissional de um administrador. Logo, 

se faz necessário apontar os benefícios e malefícios trazidos pela facilidade 

promovida por tais instrumentos no âmbito das habilidades comportamentais, sendo 

fato que tais facilidades tornam o cotidiano mais prático ao mesmo tempo que 

distancia a convivência e as relações interpessoais. 

Esta pesquisa científica pode oferecer dados sobre as habilidades pertinentes 

para o administrador desenvolver, em suas atribuições profissionais, os 

comportamentos necessários para uma boa administração, empregando suas 

competências de forma eficiente. 

Este estudo será desenvolvido com base em artigos e referências bibliográficas 

voltadas às competências socioemocionais e também sobre a evolução tecnológica 

no contexto administrativo, analisando as relações e as implicações. 

 
2. DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 Conceito e descrição das atividades do administrador; 

 

A administração é uma ferramenta de estudo que é utilizada para o 

gerenciamento de pessoas, negócios e recursos. Suas raízes advêm de diversas 

disciplinas, como economia, sociologia e psicologia. No livro "Introdução à Teoria 

Geral da Administração" de Chiavenato (2011, p. 13), o autor define a administração 

como "um processo contínuo de planejar, organizar, dirigir e controlar recursos e 

competências para alcançar metas e objetivos." 

Nesse sentido, a administração é um campo multidisciplinar que busca 

compreender e aprimorar o funcionamento das organizações. Ela sistematiza todos 

os processos dentro de uma empresa, fazendo com que as informações e recursos 

sejam previamente enquadrados em um padrão organizacional, antecipando 

possíveis consequências, apresentando soluções em prol do crescimento da 

organização. 

Peter Drucker, conhecido também como o "pai da administração", afirma em seu 

livro "Introdução à Administração" que "pode-se definir o trabalho do administrador 
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pode seí dividido em planejaí, oíganizaí, ajustaí, medií e tíeinaí pessoas. (Drucker,    2003). 

Dessa forma, o profissional responsável pela administração de uma empresa 

tem como objetivo o planejamento, a organização, os ajustes internos, avaliação de 

metas e desenvolvimento dos demais elementos da organização. Para isso, deve 

seguir um plano de negócio estabelecido pela empresa, com o intuito de apresentar 

resultados para o desenvolvimento da corporação, formando um processo 

administrativo integrado. 

Chiavenato (2011), interpreta que as funções do administrador que formam o 

processo administrativo vão além de uma sequência cíclica, para ele essas atribuições 

estão dinamicamente relacionadas e interagem entre si, ou seja, estão vinculadas em 

todo processo. 

Nesse contexto, o profissional encarregado por tais funções deve portar as 

competências comportamentais necessárias para se inteirar do processo cíclico e se 

moldar conforme a interação dessas atividades. 

 
2.2 As principais soft skills necessárias para o administrador e suas 

importâncias; 

 
Para o desenvolvimento dessas atividades como administrador, possuem 

diferentes soft skills (habilidades comportamentais) necessárias para obter sucesso 

no campo. Tendo em vista que, as responsabilidades são diversas e abrangentes no 

âmbito organizacional. 

Para Penhaki (2019), as soft skills referem-se às habilidades sociais e 

emocionais que vão além do conhecimento técnico específico de uma área. Elas 

envolvem competências como comunicação eficaz, trabalho em equipe, liderança, 

resolução de problemas, pensamento crítico e adaptabilidade. Essas habilidades são 

cada vez mais valorizadas no ambiente de trabalho, pois são essenciais para enfrentar 

os desafios de um mercado em constante mudança e para promover relações 

interpessoais saudáveis. 

Hersey e Blanchard(1986, p.3), afirmam que “o administrador, para ser eficaz, 

precisa ter know-how não só dos aspectos técnicos de sua área mas também das 

chamadas habilidades humanas”. 
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A capacidade de se comunicar claramente e de forma eficiente – incluindo 

habilidades de escrita, apresentação e habilidades interpessoais –, por exemplo, é 

fundamental para um administrador; pois uma boa comunicação ajuda a transmitir 

ideias, instruções e feedback de forma clara, além de promover relacionamentos 

saudáveis com colegas, subordinados e clientes. 

Para as autoras Rocha e Luz (2020, p.11-12), “uma das habilidades do 

administrador é a capacidade de comunicação interpessoal e saber expressar 

corretamente a mensagem dos objetivos por meio dos canais de comunicação da 

empresa.” 

Nesse sentido, ter habilidades comunicativas é essencial para que o transmissor 

exponha a informação de forma clara e concisa, garantindo que seja interpretada de 

forma correta e promovendo uma comunicação eficiente no ambiente organizacional. 

Como administrador, é preciso também ser capaz de liderar. Drucker (1974), 

relata que a capacidade de liderança é fundamental para os administradores, pois eles 

precisam inspirar e influenciar suas equipes a alcançar os objetivos organizacionais. 

Portanto, uma liderança eficaz cria um ambiente de trabalho positivo e ajuda a 

alcançar os objetivos organizacionais. 

Há outras diversas habilidades necessárias para o bom desempenho de um 

administrador, como: pensamento crítico; criatividade; capacidade analítica para 

identificar problemas, avaliar diferentes opções e tomar decisões; capacidade de 

trabalhar bem em equipe de forma colaborativa; flexibilidade e adaptabilidade às 

mudanças. São algumas das soft skills do administrador, mas é válido acrescentar 

que um profissional atuante dessa área tão ampla e que sempre passa por mudanças 

deve ter, principalmente, a capacidade e disposição de aprender e se adaptar às 

novas tecnologias, abordagens e situações revolucionárias da administração. 

 
2.3 O avanço da tecnologia e a administração; 

 
A tecnologia desempenha um papel fundamental no contexto da administração 

contemporânea. Ela tem sido uma poderosa ferramenta para impulsionar a eficiência, 

a produtividade e a competitividade das organizações. 

Uma das áreas em que a tecnologia tem desempenhado um papel significativo 

é a gestão da informação. Com o avanço das tecnologias de armazenamento, 

processamento e análise de dados, as organizações têm acesso a uma quantidade 
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de informações relevantes para a tomada de decisões estratégicas. Como afirma 

Davenport (2014), a gestão de informações eficaz é essencial para o sucesso 

organizacional na era digital. Ou seja, a tecnologia permite o gerenciamento ágil e 

eficiente de dados, transformando informações em conhecimento acionável. 

Além disso, tem impactado também a comunicação nas organizações. 

Ferramentas como e-mails, videoconferências, chats e plataformas de colaboração 

online têm encurtado distâncias geográficas e facilitado a comunicação entre equipes 

distribuídas globalmente. De acordo com Grant (2019), a tecnologia tem possibilitado 

uma comunicação mais rápida, fácil e eficiente entre os membros da equipe, 

independentemente da localização geográfica. Isso tem permitido uma maior agilidade 

nas tomadas de decisões e na resolução de problemas, fortalecendo a colaboração 

entre os membros da organização. 

Outro aspecto relevante é a automação de processos e atividades rotineiras. A 

tecnologia tem sido empregada para agilizar tarefas repetitivas e burocráticas, 

liberando os administradores para se concentrarem em atividades estratégicas de 

maior valor agregado. Segundo Brynjolfsson e McAfee (2017), a automação 

impulsionada pela tecnologia tem o potencial de melhorar a eficiência, a qualidade e 

a escalabilidade dos processos organizacionais. Através da automação, os 

administradores podem direcionar seu tempo e esforço para atividades que exigem 

habilidades cognitivas complexas, como análise de dados, inovação e tomada de 

decisões estratégicas. 

Por fim, não podemos deixar de mencionar a importância da tecnologia na 

gestão do relacionamento com o cliente. Sistemas de gestão de relacionamento com 

o cliente (CRM) têm sido amplamente adotados pelas organizações para gerenciar 

informações sobre os clientes, personalizar o atendimento e melhorar a experiência 

do cliente. De acordo com Brown (2001, p. 35-36) a tecnologia é um importante 

componente no intermédio das relações com clientes, possibilitando o 

desenvolvimento de estratégias eficientes, permitindo o fácil acesso de um 

relacionamento com a empresa. Isso ressalta a importância da tecnologia como 

facilitadora da interação e do engajamento com os clientes. 

Em suma, a tecnologia desempenha um papel essencial na administração 

contemporânea, permeando diversas áreas e processos organizacionais. Ao adotar e 

explorar estrategicamente as ferramentas tecnológicas disponíveis, os 

administradores podem alavancar a eficiência, a produtividade e a competitividade 
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das organizações. No entanto, em contrapartida as habilidades comportamentais dos 

administradores que usufruem dessas vantagens acabam sofrendo declínio, tendo em 

vista que não são frequentemente utilizadas no meio tecnológico. 

 
2.4 Interferências tecnológicas nas soft skills; 

 
A tecnologia atualmente implica diretamente nos processos organizacionais, 

gerando impactos positivos que influenciam no aprimoramento dos meios de produção 

resultando em melhores desempenhos comerciais. Esse mercado, contextualizado 

pela Indústria 4.0, representa uma melhora na eficiência produtiva e sua 

implementação gera impactos em toda a cadeia de valor, trazendo novas 

oportunidades e benefícios econômicos, transformando o mercado de trabalho 

(Durante, 2022). 

Contudo, os impactos negativos desse avanço passam despercebidos ao 

profissional de administração que faz uso da tecnologia, visando somente a facilidade 

promovida pela mesma. O uso constante de dispositivos digitais, redes sociais, 

inteligência artificial e automação pode levar à diminuição da interação face a face, à 

dependência excessiva de ferramentas tecnológicas e até mesmo à perda de algumas 

habilidades sociais fundamentais. 

A crescente integração da tecnologia no cotidiano de administradores tem 

impactado diretamente as habilidades de comunicação desses profissionais. No 

cenário atual, onde a tecnologia permeia todas as esferas da vida, a comunicação 

tornou-se mais instantânea, mas também impessoal. 

O uso constante das tecnologias reduz a interação interpessoal, aliviando a 

ausência de habilidades comportamentais necessárias para o diálogo, podendo 

acarretar até a dependência tecnológica desses indivíduos em suas relações. 

(Azevedo, et al., 2014). Diante disso, é notável como a constante interação com 

dispositivos digitais pode levar a uma limitação das habilidades comunicativas, 

prejudicando a capacidade de estabelecer conexões significativas no ambiente 

profissional. 

No contexto da administração, onde a capacidade de comunicar-se efetivamente 

é crucial para liderança, tomada de decisões e construção de relacionamentos, é 

essencial considerar os efeitos dessa imersão tecnológica. 
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Outro fator a ser considerado é a capacidade de interação em grupos. Diante ao 

uso da tecnologia para o relacionamento interno nas empresas, as pessoas estão 

cada vez mais distanciadas e interagindo menos com seu entorno. Para Rushkoff 

(2012), a capacidade imediata de conectividade promovida pela tecnologia tornou o 

fluxo de trabalho mais ágil, porém distancia o convívio, não permitindo que 

percebamos o que ocorre ao nosso redor. Dessa maneira, apesar da aproximação 

tecnológica o distanciamento pessoal tem se tornado cada vez mais comum. 

É evidente que, “a tecnologia em si influencia em todos os sentidos, como no 

trabalho, na saúde, na educação, no meio ambiente e principalmente nas relações 

interpessoais, por este ser o método usual das pessoas atualmente.”(Sanches, et al.; 

p. 21, 2016). 

A baixa produtividade também está relacionada ao mau uso da tecnologia, 

afetando a divisão de trabalho, diminuindo a motivação e desempenho da equipe 

como um todo. Hackman (1976) aponta que, o que mais afeta as pessoas de uma 

equipe é a falta de interação entre os integrantes, motivando mudanças em seu 

comportamento. 

Logo, evidencia-se que o uso demasiado e sem o devido cuidado pode levar a 

perda das habilidades de relacionamento, podendo acarretar na dificuldade de um 

profissional atuante no ramo administrativo em promover o bom relacionamento em 

grupos de trabalho. 

Outro regresso a ser considerado é no intelecto dos profissionais, que vem 

substituindo seu empenho cognitivo através de atalhos tecnológicos e inteligências 

artificiais. 

Em paralelo, Seres (1930) indica que segundo as ciências cognitivas o uso da 

internet para acesso às informações e troca de mensagens não ativam os mesmos 

neurônios que a busca por informações em livros, escrita em quadros e cadernos. 

Nesse cenário, o excesso tecnológico pode ocasionar uma diminuição na 

inteligência cognitiva dos administrados que estão cada vez mais dependentes de 

dispositivos para tarefas intelectuais. 

Para Carr (2010), o potencial cognitivo tem regredido significativamente perante 

a tecnologia de smartphones, computadores e demais máquinas, que estão 

conectados ao mundo inteiro, sendo capazes de dar mais respostas instantâneas do 

que uma enciclopédia inteira. Assim sendo, o intelecto humano está cada vez mais 

debilitado por conta do avanço tecnológico. 
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Portanto, é importante que os administradores estejam cientes desses impactos 

e busquem um equilíbrio saudável no uso da tecnologia para preservar a inteligência 

cognitiva e, consequentemente, desenvolver as habilidades sociocomportamentais. 

 
3. CONCLUSÃO 

 
Diante a evolução tecnológica, a adaptação do administrador se faz necessária 

para o aprimoramento das soft skills de forma simultânea ao avanço das tecnologias. 

Segundo o autor do livro “A Administração entre a Tradição e a Renovação” somos 

insubstituíveis em relação aos recursos tecnológicos, “por mais engenhosos que 

sejam, eles nunca substituirão as capacidades do cérebro humano quanto à 

compreensão e à reação a situações específicas e variáveis” (p.151, 1996). Sendo 

assim, as pessoas são de extrema importância para a inovação no ambiente 

empresarial, por isso é necessário que aprimorem suas habilidades comportamentais. 

A tecnologia tem desempenhado um papel cada vez mais influente no ambiente 

de negócios e, consequentemente, na forma como os administradores desempenham 

suas funções. No decorrer deste trabalho, exploramos a interferência da tecnologia 

no desenvolvimento das soft skills do administrador, e as conclusões alcançadas 

revelam a importância de um equilíbrio entre uso das tecnologias e as habilidades 

comportamentais. 

Para mitigar esse impacto negativo, é fundamental que os administradores 

estejam cientes da importância das soft skills e se dediquem para desenvolvê-las 

ativamente. Eles devem buscar oportunidades de interação presencial, promover o 

diálogo aberto e construtivo, investir no desenvolvimento da inteligência emocional e 

buscar constantemente o aprimoramento das habilidades de liderança e 

comunicação. 

Além disso, as organizações também têm um papel fundamental na promoção 

do desenvolvimento das soft skills dos administradores. Programas de treinamento, 

workshops e atividades práticas podem ser oferecidos, incentivando a prática e o 

aperfeiçoamento dessas habilidades comportamentais. 

Assim, torna-se imperativo que profissionais de administração estejam cientes 

dos desafios decorrentes do uso constante da tecnologia em seu cotidiano, buscando 

estratégias para equilibrar a eficiência proporcionada pela tecnologia com a 

necessidade de cultivar habilidades interpessoais sólidas. A conscientização sobre os 
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potenciais impactos nas habilidades, aliada a esforços proativos para desenvolver 

competências interpessoais, pode ser fundamental para preservar a qualidade das 

interações profissionais no contexto administrativo. Assim, estarão preparados para 

enfrentar os desafios do mundo empresarial moderno e conduzir suas organizações 

rumo ao sucesso sustentável. 
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